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PRÓLOGO
 
Você está diante de uma obra construída como se constrói a vida: degrau por degrau, prova por prova.
Não nasceu de uma revelação súbita, nem de uma doutrina recebida de segundo ou terceira mão. Nasceu de uma infância sem respostas, de um internato e de uma janela voltada para as estrelas; de um homem que desafiou Deus numa noite de vinho e dor — e foi respondido; de uma viagem sozinho à Índia, sem dinheiro e sem idioma; e de décadas de meditação, leitura, erro e correção. Cada livro desta obra é uma estação dessa longa caminhada — e cada um pode ser lido por si, embora todos conversem entre si.
O caminho proposto aqui é simples de dizer e difícil de viver: não acredite em nada do que lê — inclusive nestas páginas. Comprove. No seu interior, na sua vida, nas suas ações. A única autoridade reconhecida nesta obra é a experiência direta, a única religião admitida é a Ação — aquela que nem os ateus podem escapar de praticar — e o único templo indicado é o corpo que você tem e a mente que o habita.
Como o próprio Mestre teria dito: o Reino está dentro de vós. Não depois da morte, não mediante dízimos, não por intermediação de vestes ou altares. Aqui e agora — ou em nenhum lugar.
Há nesta obra passagens duras. Religiões são criticadas pelo nome; instituições são desmascaradas; narrativas sagradas para muitos são examinadas à luz da história e da física. Isso não é feito por rebeldia — é feito por coerência. Pois uma verdade que precisa de medo para se sustentar não é verdade: é prisão. E esta obra nasceu para abrir portas, não para trocar uma prisão por outra.
Leia devagar. Duvide. Anote. Discorde. Mas, ao final de cada livro, pergunte a si mesmo aquilo que o autor se perguntou a vida inteira: eu comprovei — ou apenas acreditei?
Se ao terminar estas páginas você tiver feito essa pergunta com honestidade, o propósito desta obra estará cumprido. O resto — como sempre — será consequência. Que o caminho continue.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
LIVRO 1 - A ESCOLA
(A Jornada de Júnior — da Queda ao Reencontro)
 
 
Capítulo 1 — A Verdade Absoluta 
 
Era uma vez, num tempo, em algum lugar. Onde Jopeu tinha o mesmo nome do seu Pai.
Estamos na "Verdade Absoluta", "Deus", "Consciência Absoluta" ou "O Único sem Dois". É justamente saber, sem a menor sombra de dúvidas, que unicamente à Consciência dá: é o conhecer e estar com Deus.
A Verdade Absoluta é a base inamovível, o ser que é, do qual nós, tudo e todos, formamos parte — tanto a matéria do Universo como a sua essência. Tudo é a Consciência Absoluta; ela, esta expressão, é o significado compreensível da palavra Deus.
A Consciência Criadora é infinita; não assim a sua criação, na qual a energia é sempre a mesma nas transformações permanentes. É assim que ela, a Consciência Criadora, manifesta novos seres dentro do seu infinito.
Cria-os e amamenta-os com os valores inatos no coração do ser — valores que, ao serem praticados, manifestam Deus, o denominado amor. E assim, no final, os Seres desaparecerão, fundidos na Consciência que os criou. "Ele e o Pai são um só".
Ela, a Consciência Criadora, é o conjunto de todos os valores positivos, pois os negativos somente existem na matéria pelas consequências criadas pelos movimentos.
Mas a liberdade de cada parte é a maior expressão da Consciência Criadora em cada parte de si, devendo a firmeza desses valores ser experienciada e comprovada. Devem ser fundidos no ser que cada parte é.
Por isso existe um mestre professor, o Avatar explicando: Na escola das experiências, vocês terão escolhas somente na mente. E tudo mudará de acordo com essas escolhas, produzindo situações que podem ser indesejáveis, de acordo com a escolha realizada.
Essa é a única liberdade que terão. O único arbítrio.
 
Sala do Inconsciente
 
O Avatar fala aos novos seres:
— Vocês são eternos como seu criador, formam parte dele, de acordo com sua vontade e lei: "Cada parte de mim será como eu, será um comigo!"
Vocês já chegaram à compreensão de todos os valores inatos do ser que somos. Agora deverão enfrentar, em suas decisões, os anti-valores, que são a manifestação falsa de cada valor. Sofrerão o egoísmo, o ódio e cada um deles. E caberá a cada um usar, em cada momento, o valor correto.
Nem sempre a reciprocidade será válida, pois o que um faz é independente da resposta que o outro dê.
Não existe castigo; tal coisa será somente a resposta do que vocês criarem em suas escolhas. Se esquecerem quem são e usarem os valores negativos com outros, os outros serão vocês mesmos. Sei que todos aqui têm isso claro, mas, mesmo assim, lembro, pois as provas foram feitas pelo Criador e muitos terão várias reencarnações.
Se regredirem, usando valores negativos além das formas dos corpos, reencarnarão com essa forma para mais uma prova. Mas, no geral, será mais rápida, pois será apenas o aprendizado da forma dentro dos mandados da intuição.
Irão aprender as classes práticas, onde utilizarão o tempo em cada situação de aprendizado.
— O que é isso mesmo? — perguntou um deles.
— Você já apreendeu sobre o tempo em várias formas e relações.
— Entendi outra coisa! Como pode ser isso?
— Isso é porque você já está na sala do Inconsciente, e por isso a compreensão do que foi expressado fica distorcida. Nós estamos no que, para onde vão, chamam de Deus; o entendimento e a expressão são um e o mesmo em todos, como vocês até agora obtiveram.
Onde vocês vão, somente existem relações; por isso os sons e as expressões não são idênticos — irão depender da abertura da Consciência, esta parte da Consciência Absoluta que os criou. Quanto mais percebam Deus, mais poderão compreender, e mais acertos do caminho terão.
Terão dentro de si uma ansiedade forte por compreensão e respostas, sendo necessário encontrar as corretas, que são os valores positivos do interior de vocês nas suas ações.
E isso é uma coisa que vocês todos terão que perceber no aprendizado prático.
Por causa dessa ansiedade, foram criadas pelos seres em vida, humanos, várias armadilhas; elas não foram criadas pelo Criador, e sim pelos seres no caminho do aprendizado. Uma delas é a religião.
Todos esses caminhos têm muros, são labirintos que confundem a trilha. Atenham-se ao caminho criado pela Consciência, que é a reação, as consequências das ações realizadas. Terão que realizar ações; em cada uma delas haverá uma reação, e dentro dessa reação estará indicado o caminho — tanto aquele que nos leva à meta como aquele que nos afasta.
Vocês passarão a outra sala, chamada Universo, para se unirem e adaptarem do ser que são com a matéria, e assim poderem ter experiências.
O Universo é matéria, é químico. Tudo ali é formado a partir do menor e mais simples elemento. Tudo, por maior que seja, é construído desse menor elemento de massa, seja de que forma for. Algumas massas não serão visíveis aos corpos que ocuparão, mas, seja o que for, lembrem: em sua base somos nós, os seres que formam Deus.
Por essa razão, tudo e todos têm a mesma importância.
O Universo é mantido em equilíbrio pela Consciência Criadora numa lei complexa entre as forças que o sustentam. Nessa perfeição, não pode faltar nem a menor parte, pois, se faltasse, o Universo simplesmente não existiria.
Existiu, em princípio, uma ação primária, produtora das primeiras consequências, da qual surgiu o resultado. À medida que mais massa era criada, mais ações e consequências surgiam. No final, todas as ações unitárias que compõem o conjunto do Universo formam o movimento e o equilíbrio de atração e repulsão, que denominarão "a dança cósmica". Tudo isto é o causador da velocidade. Assim, o conjunto forma a relatividade de cada situação e também o tempo — tempo que não existe, pois é simplesmente uma relação do desgaste da matéria.
Lá, o ser que vocês são será chamado de mente. Mas muitos outros nomes foram criados, como espírito, formando confusão. Tratem de lembrar disto após o esquecimento da queda que provocará o nascimento de vocês na carne.
Na carne, os pensamentos invadirão vocês, fazendo com que alguns dominem. Não se deixem dominar pela carne; vocês são partes do Criador Absoluto.
Como corpos precisam se alimentar, o alimento pode tornar-se uma obsessão que os afaste do caminho, inclusive impedindo as suas escolhas corretas. Quando as obsessões acontecem, são como uma parede, uma névoa densa que não deixa ver mais nada com clareza nem pensar em outras coisas, ocasionando perda de valores, redução da capacidade de discernimento e incapacidade de se direcionar no caminho correto pelos valores do ser.
Lembrem-se das diferenças sobre alimentos: o corpo precisa de resguardo, respirar, comer e defecar, mas existem entrelaçadas as necessidades do ser, sendo as respostas de quem são e de onde vieram; o afeto, pois o amor aqui manifesto não permite sentir falta de afeto que ocorrerá estando na carne. E a carência será basicamente um complemento com energias dominantes diferentes; neste caso, serão o masculino e o feminino.
Quem for livre de pensamentos causadores de obsessões terá dado um grande passo. A existência da carne não precisa de muita coisa: a compreensão do necessário, sem acumulação — o que é valor negativo —, e o complemento carnal, feminino ou masculino, é tudo o que precisam.
Os valores são a riqueza verdadeira; eles darão sentido à sua vida. Sua mente livre o fará praticar facilmente os valores do ser: compreensivo, bondoso, etc.
Ali, o fundamental é o movimento causado pelas ações primárias. Nele, a ação é obrigatória; a inação trará transformação da matéria. E nos voltaremos a encontrar para que julgues tuas ações de acordo com a verdade que és.
Com o carro do corpo que terão, o fundamental é agir, como todo o corpo do Universo. E deverão ter especial cuidado com as escolhas que fizerem; devem discernir com inteligência antes de agir. Pois as ações feitas serão os erros ou acertos que levarão às consequências desejáveis ou indesejáveis.
Todos os resultados das ações produzirão experiências; elas são, na realidade, as provas finais. Se tivessem que repetir por alguma questão, reencarnariam. Se, pelo contrário, passassem nas provas, poderão existir na comunidade da totalidade que é a Consciência Absoluta em plena comunhão.
Depois, entrarão em um corredor central, onde estão vários caminhos para os diferentes lugares do Universo; o caminho que corresponde a vocês é o sistema solar, no planeta denominado Terra.
Ali existirão como carne, e os aprendizados compreendidos aqui serão postos à prova. Essa carne tem um tempo determinado de desgaste; é nesse período que vocês provarão.
Isso é definitivo: os que não demonstrarem pleno entendimento na prática deverão repetir a prova quantas vezes forem necessárias, até terem a firmeza de serem em si os valores inatos do ser que são.
Quando entrarem no Universo, receberão um choque; não se preocupem, é o inconsciente manifestando um consciente específico para cada um.
Lembrem: não existem dois! Cada um é único e diferente dentro destas salas de provas. Todos os que já passaram, assim como todos os que virão, são únicos e diferentes, nunca se repetindo.
Ali também é onde planificarão cada vida — período da prova —, e algumas coisas a fazer serão obrigatórias; essas não afetarão o aprendizado de vocês, pois, no final dessa experiência, será curada qualquer ferida do anti-valor específico que possam ter usado. Mas, sendo das suas escolhas, não haverá essa cura, e deverão voltar com provas cada vez mais exigentes.
Um dos problemas que ocorrerá com sua experiência é a capacidade de ver a verdadeira realidade da natureza; tenham-na como real que é, pois é criada pela Consciência Criadora, diferenciando-a da realidade criada pela sociedade humana.
Como exemplo, terão as leis humanas, e terão que viver de acordo com elas para obter bons resultados, mas elas não são realidades verdadeiras. Elas mudam de tempo em tempo.
Pois as formadas para defender uns, pelo geral, atacarão outros, não sendo justas.
Todos deverão realizar juízos, mas os costumes sociais e as leis humanas colidem com as leis da natureza e dos valores corretos a serem usados.
Vocês devem voltar tão puros e conscientes como estão indo; todas as cargas serão um peso que os fará voltar.
 
Júnior
 
Ele já tinha passado as provas, mas foi chamado por Deus, que lhe disse: "Preciso de você". Claro que é uma honra absoluta servir à Consciência Criadora — e assim se sentiu.
Para expressar, de alguma forma, o que não existia em espaço, expressamo-lo com o que conhecemos.
Em uma espécie de sala, que poderíamos chamar de "sala do equilíbrio absoluto", onde toda a matéria do Universo se mantém em perfeito equilíbrio, o Avatar e Júnior se posicionaram frente a uma mesa de planificação, onde ambos planificaram até onde Júnior achava que aguentaria — quanto às ações que estaria obrigado a realizar, com as consequências dolorosas que obrigatoriamente deveria enfrentar e padecer. (Lembrando que erros são ações realizadas com anti-valores do ser.)
Ambos foram organizando a vida que Júnior deveria praticar, e por duas vezes o Avatar questionou se não seria muito, ao que Júnior respondeu que aguentaria; e na segunda resposta, o Avatar parou a verificação.
Júnior não tinha percebido as diferenças: de que o corpo seria diferente, como também o lugar e a forma. Também não lembrava que na sala da escola existia o tempo, que modifica as estruturas do planeta, fazendo com que a sala de aula fosse completamente diferente daquela na qual tinha estado anteriormente.
O Avatar decidiu parar o final, e tomar as decisões do final da vida de Júnior, para protegê-lo. Pois as ações eram decisões de Deus, para o equilíbrio da massa do Universo.
Júnior tentou aguentar o máximo possível de padecimentos e erros, por não querer que outro companheiro como ele viesse ao mundo das provas.
Júnior nasceu em um corpo humano masculino.
Ele nunca viveu com seus pais juntos como um casal; quando bebê, seu pai ia cuidar dele à noite uma vez por semana. Ele queria brincar com seu pai, que queria ler um livro de detetive; o resultado é que o pai de Júnior batia nele, fazendo-o calar e ficar quieto, e assim o obrigando a dormir. Coisa que doeu muito nele — e ele contou para sua mãe.
Resultado disso foi que seu pai não veio mais cuidar dele.
Aos cinco anos e meio, sua mãe o levou a um país de linguagem diferente.
Antes de viajar, seu pai falou-lhe da forma que um filho entende como sendo de Deus, mesmo tendo cinco anos. Disse que ele era forte, mais forte que os outros, que poderia bater em quem o ofendesse — que ele era poderoso.
Futuramente, isso fez com que Júnior apanhasse muito, não conseguisse vencer nenhuma briga, acovardando-se, sem poder entender nem saber como resolver.
Isso tem duas causas. A primeira é que o Ser que Júnior era, sim, no inconsciente sabia se defender muito bem, e as palavras do seu pai abriram uma janela dessas lembranças do seu inconsciente. Mas não sabia como fazê-lo nesse corpo.
Nesse novo país, com um idioma desconhecido, a criança perdeu a compreensão dos outros. Ninguém compreendia o que Júnior expressava; entre uma linguagem diferente e os titubeios naturais de uma criança de cinco anos, ele perdeu-se. Os outros não o entendiam, e nem ele mesmo conseguia se expressar de forma que os outros entendessem.
Sua mãe, quase totalmente ausente, entre a busca por trabalho e o quarto alugado, passou muitas vicissitudes nesse novo país.
Até que voltou a se casar com um homem rico, aceitando o que antes fora uma das causas da separação com o pai de Júnior.
A mãe de Júnior sempre estava ausente! Pois é, a mãe que tem que ver as necessidades do filho, pois este não sabe distinguir quais são.
A atenção da sua mãe foi toda para seu novo marido, com o qual teve mais três filhos.
Desta forma, a sensação de abandono e desamor penetraram no coração da criança, que, como toda inocente, protegida por Deus, recebia desde seu inconsciente o calmante do desconhecimento da causa do que com ele ocorria. Simplesmente aceitava para si a carência.
Mesmo que o padrasto fosse bondoso, Júnior sentia o rechaço por ser filho do outro. E gentilmente se afastava dos convites de passeio conjuntos. Ele realmente sentia que, no silêncio do padrasto, estava o: "Melhor que não venha".
Mesmo quando Júnior, cansado de apanhar, pediu ajuda para aprender judô, lhe foi negado.
As situações de incompreensão da vida, com a falta de respostas que somente os pais, especialmente a mãe, dariam, fizeram com que ele fugisse de sua casa.
Ele saiu a buscar as respostas da vida, pois ninguém soube ali lhe explicar: Se não entendo, e ninguém me sabe explicar, devo buscar de outro lado as respostas que preciso para seguir com minha vida.
Na rua, uma pessoa que percebeu as carências e problemas do menino de 14 anos contatou a família, da qual surgiu a proposta de que fosse viver com seu pai em outro país.
Júnior aceitou, ansioso por conhecer o pai, esperando reconhecimento, compreensão e carinho, como também as respostas achava que viriam. E, que nunca vieram.
Pobre Júnior: o calvário seguiria!
Júnior foi viver com seu pai aos 15 anos.
Mal sabia ele que seria ainda pior.
Seu pai estava se casando com sua secretária. Desta forma, foi a mesma dose de padecimentos por segunda vez.
Sua madrasta foi pior que seu padrasto: só indiferença e um forte desejo de rechaço e afastamento.
E, como homens que decidem amar uma mulher, foi para ela que o pai deu atenção, fazendo questão de manter Júnior afastado do lar.
Assim, Júnior não teve uma família na casa da mãe, que na verdade era a casa do padrasto. E agora também não tinha casa dentro da casa do pai, que na verdade era a casa da madrasta.
Com tudo isso ocorrendo e a ansiedade carcomendo-o — mais que ansiedade, a necessidade de Júnior pelo reconhecimento do pai —, fez com que o pai o maltratasse muito, sendo isso reconhecido por outros, os quais pediam que não o tratasse assim. Coisa que de nada adiantava.
A vida de Júnior foi puro movimento, sem paz, nem caminho, nem saber o que era isso.
Nesse novo país, ele teve de recomeçar também a segunda série de quatro anos na escola secundária.
Como seu pai o recriminava por tudo, fosse o que fosse, Júnior tomou uma decisão: sentou-se sem levantar nem fazer nada durante o dia todo, pois assim o seu pai não teria nada a reclamar. Tal atitude chamou a atenção de pessoas que disseram não ser normal.
O pai, então, aceitou a sugestão de uma professora particular aposentada que cuidava de alguns casos e, por sorte de Júnior, ela aceitou o caso.
Foi a primeira pessoa que lhe deu atenção e algumas respostas, guiando-o com carinho e amor.
Somente em ocasiões especiais é que ele e o pai se reuniam juntos em alguns festejos.
Em um deles, o pai falou na frente de todos que, se fizesse em dois anos a segunda série, que era de quatro anos, lhe daria um carro.
Júnior acabara de entrar no primeiro ano, mas foi motivado pela professora a realizar essa tarefa.
Ele salvou o primeiro ano, o que não foi surpresa, pois já tinha feito em outro país.
Depois, com plena ajuda da professora, decidiu fazer o segundo ano por exames livres. As provas seriam em dezembro; ele tinha pouco tempo.
A professora, ajudando, fez com que ele conseguisse aprovar o segundo ano em dezembro.
Pela primeira vez, ele tinha adquirido um pouco de confiança em si mesmo.
Motivado e ajudado pela professora, lançou-se a fazer também o terceiro ano com exames livres em fevereiro.
Estudou exaustivamente. Tendo em conta as primeiras grandes dificuldades de matemática que esse ano exigia, e dos 100 livros de literatura que tinha de ler — sua professora foi escolhendo —, ele chegou a ler 40 deles.
E também o aprovou, ficando para o meio do ano as provas livres de inglês e francês.
Assim foi que Júnior saltou do primeiro ano secundário ao último, entrando no quarto ano. E já via as possibilidades de ter um carro.
A situação política ficou complicada no país. E, após as provas de idiomas, as quais aprovou, as escolas foram fechadas.
Os professores fizeram uma avaliação do desempenho dos alunos no período, e a alegria de Júnior transbordou. Teria um carro.
Cheio de si, pela primeira vez na vida, e muito feliz, foi falar ao seu pai, dizendo que aprovara o secundário em um ano e meio.
Ao que o pai respondeu: "Eu te disse em dois anos; se o fizeste em um ano e meio, é problema teu, não tem carro."
Uns meses depois, pela situação política do país, o pai dele, dono de fábricas de alimentos, fez uma reunião na qual convidou alguns membros do alto comando das forças armadas.
Nessa reunião glorificou as ações das forças armadas, sendo que essas ações levaram à prisão de amigos de Júnior e de um professor de matemática que ele apreciava muito.
O pai expressou-se desumanamente, glorificando a morte dos denominados "terroristas, comunistas de esquerda", dizendo inclusive que estavam bem mortos.
Júnior tinha o coração na garganta; não conseguia ter raiva do pai, mas o coração dele estava inquieto. E quando o pai falou do pesar e do imenso sofrimento injusto pela morte de um soldado, Júnior não se conteve e expressou: "Que bonito? A morte do comunista foi bem feita, mas a do soldado não? Mesmo sendo ambos humanos, com família?"
O pai, com raiva, levantou-se da cadeira e, pegando uma faca da mesa, a jogou nele — que, por sorte de Júnior, pegou com o lado de trás da lâmina, recriminando-o com gritos.
Ao que Júnior, machucado, mas sem raiva, pois o que mais queria era o reconhecimento e amor paterno, retrucando expressou na frente de todos, respondendo às agressões verbais do pai: "Você me prometeu um carro se fizesse o secundário em dois anos, e eu fiz em um ano e meio, mas você não deu, dizendo que disse ser em dois anos. Quem é o incoerente?"
Diante de tudo isso, o filho deixou seu pai em uma situação muito embaraçosa, frente ao alto comando militar. Na realidade, não queria prejudicar seu pai, mas, na verdade, estava muito dolorido pelas suas ações para com ele. As que nunca pararam, sendo sempre desrespeitosas e agressivas. E Júnior se questionando o porquê; somente poderia ser o que sua mãe disse dele, ou por raiva dela.
Não é necessário falar da raiva e impotência do magnata nessa situação. Mas Júnior não o fez de propósito, como revanche do sofrido; saiu com naturalidade desde seu coração. Foi expressar seu simples sentir daquilo que seria justo.
Com esses fatos, o pai se decidiu a comprar uma camionete, pequena, de pouco consumo de combustível. Mas não a deu em seu nome, deixando somente para seu uso. Mas Júnior, mesmo assim, se sentiu na glória.
Cuidou da camionete com o maior amor, fez pequenas modificações e comprou ferramentas. O sentimento de amor que ele sentia por esse veículo somente seria compreendido por alguém capaz de sentir tal coisa da forma como Júnior a obtivera.
Ele foi muito feliz, usando o veículo com muita alegria. Mas, como ao parecer lhe estava destinado, essa alegria durou apenas uns seis meses.
Até um dia de sábado, em que levou sua namorada para passar a noite em uma sala comercial emprestada por um amigo. Essa sala estava na rua principal da cidade e, como era sábado, estava lotada de carros estacionados.
Qual não foi sua surpresa quando encontrou uma vaga na porta de entrada do prédio da sala! Estacionou de forma tão perfeita que poderia se dizer que a tinha levantado e colocado naquele lugar.
Sua namorada saiu primeiro e Júnior depois.
Mas o insólito aconteceu! Ao que parece, sem motivo conhecido, esse seria um ponto de encruzilhada na vida de Júnior. E serviu para nunca mais desobedecer seu instinto.
Quando ele pisou a calçada, escutou uma voz forte mandando-o tirar a camionete dali, ao que, no mesmo instante, teve como um fulgor a visão de um lugar para estacionar à volta da esquina.
Ele ficou muito confuso e, olhando para a camionete, que a viu tão perfeitamente estacionada, ao mesmo tempo que sua namorada perguntava: "O que foi?", somente atinou em responder: "Nada". E subiram a pernoitar.
Às sete da manhã desceram. Quando Júnior olhou para o lugar do seu veículo, o espanto o deixou sem palavras, nem ação; ficou olhando a sua camionete despedaçada e aplastada. Sem entender, não fez caso da voz. Essa seria a última vez que não daria ouvidos ao que vinha do seu interior. Serviu para guiar sua vida, compreendendo, como comprovado, que outras coisas incríveis existiam.
Um caminhão velho, sem freio, tombou ali, sobre a camionete no meio, pegando também os carros da frente e de trás. Seu pai pegou a camionete de volta, pois não a tinha colocado no nome dele. E, como sempre, Júnior, impotente, nada pôde fazer.
Seguiria, então, o calvário do Cristo Júnior.
 
O Casamento de Júnior
 
Júnior, nesse momento, como podem perceber, era uma pessoa muito carente — praticamente de tudo. Afeto, compreensão e família, ele próprio teria de criar. Mas era consciente de que não estava preparado.
Ele tinha criado um ego falso, de importância e valor aumentados, dentro das poucas coisas que podia achar que tinha. E também um sentimento inconsciente, escondido, de inferioridade.
Queria um lar seu, é claro, mas nem pensava nisso, pois não tinha ideia de como construir isso.
Praticamente, pensava unicamente em ter sexo com as garotas — e tinha sorte ao ter um visual bem aperfeiçoado. Os namoros dele não passavam das paixões; algo não permitia o diálogo, o afeto verdadeiro que um casal de noivos deveria ter. Talvez por ele sempre ir direto ao sexo.
O que Júnior não tinha nem ideia era que fantasmas existiam.
Todas as coisas na vida são produzidas por ações. Até os fantasmas. Na velhice compreendeu que  fantasmas existem na nossa mente: eles são nossos erros que machucam constantemente durante a vida, por um arrependimento que surge machucando o coração — como dizendo a si mesmo: como pude fazer tal coisa?
A futura esposa dele tinha tido um caso com um rapaz, colega do ginasial, sendo obrigada a abortar pela família do rapaz, e, como não foi uma escolha somente dela, isso criou um pequeno fantasma no seu coração. Mas ela nem percebeu e seguiu adiante. O destino, porém, não a perdoou — e cobrou.
Quando um rapaz cujo pai era considerado rico se aproximou dela, amigas e parentes deram força. E ela decidiu ir em frente. Teve uma relação e ficou grávida. Nesse momento, veio a insegurança e falou para Júnior que queria abortar a criança. Mas o coração de Júnior se impôs, foi totalmente contra isso.
O pai dele não queria o casamento, pedindo que abortasse. Ele, em contrariedade ao pai — como teria um filho —, deu a correta importância e decidiu, contra a maré, se casar com ela. Salvando assim a vida dessa criança.
Como o casal praticamente não se conhecia, ela não foi sincera, criando outro fantasma. Disse a ele que fora a sua primeira relação sexual. Criando assim o fantasma dois, parente do um. E nunca conseguiu confiar nele e dizer a verdade.
O casamento foi conturbado: mesmo após terem três filhas e apesar do esforço dele por criar uma boa relação familiar, no final foi um desastre.
O fantasma dois afetava a mente dela, impedindo-a de valorizar as ações dele; por isso, ela nunca conseguiu admirar seu marido.
E o fantasma um destruiu toda possibilidade dela ter uma boa relação com ele. O fato de ele não ter deixado ela abortar a torturava ainda mais ao ver sua filha com ele — aquela que ele não deixou ela abortar lembrava que tinha matado um filho, que nem saberia como seria. O próprio amor dela pela filha a torturava por ter abortado o primeiro filho de outro homem.
Ela não via o marido com admiração e também o culpava, agredindo constantemente seu marido. Se ele pedia encarecidamente que dissesse tal coisa, ela nunca o fez — e sim o contrário ao pedido dele, que em definitivo era para o bem deles mesmos. Por essa razão, nunca contou do primeiro aborto — coisa que alimentou dia a dia o fantasma um.
E assim foi a destruição causada por dois fantasmas: dez anos de sofrimentos e agressões mútuas.
A falta do valor positivo da coragem, confiança e dignidade de se aceitar como realmente era fez a relação de ambos fracassar antes de começar.
Os valores positivos são os verdadeiros, que trazemos conosco ao nascer. Os negativos são os ilusórios, por serem transitórios, criados pela vida para o equilíbrio do universo.
O amor não é um valor! É uma construção de ações positivas constantes entre duas pessoas.
 
Conhecendo a Moça
 
Em uma das fábricas do pai, viu uma moça nova no escritório. Como era jovem e bonita, assediou-a, como sempre fazia. Ela era três anos mais jovem.
Foi ao visitá-la em sua casa que conseguiu ter relações com ela, estando na sala, e a mãe dela na cozinha. Ela ficou grávida!
No entender de Júnior, era necessário assumir como fosse, se casar e ter a criança.
Ele não sabia que a moça já havia feito um aborto anterior; somente soube anos depois, já separado — o que confirmou o que ele já sabia: ela nunca o amou, nem confiou nele. O que não sabia, que não iria nem a se preocupar com a casa e/ou a ajudar no lar.
Júnior pensou, confiança se cria, e, sem ela, nada florescerá em uma relação. Enquanto Júnior escrevia estas palavras, anos depois, comparou a esposa dada pelo Avatar, sua última companheira, e, quando pediu desconfiado o telefone, ela o deu sem questionar e deu todas as explicações, dizendo ao final que nunca o trairia, que isso era um presente dela para ele. Não precisamente a traição, mas a paz que ela brindava com essa atitude, não só para Júnior, como também para ela mesma.
A despreocupação dela com o casamento, ao afirmar: se não dá certo, nos separamos. Já lhe mostraram quem ela era. Mas ele, cego, não queria ver, e teve de ver a realidade, pagando por isso.
Ele foi falar a novidade para o pai, quem disse para ele não casar.
— Mas, pai, ela está grávida — disse Júnior. E o pai nem chegou a pensar que seria uma neta sua. Ao parecer, não o sentia ele como filho que era.
E, Mesmo com o pai discordando, o coração dele, com o respeito da vida que viria — e também pela ansiedade de ter um lar —, casou-se com ela.
Simplesmente apostando na vida, sem estar preparado, é claro. Pois, como abandonado que era pelo desinteresse dos pais, vivia somente pelos prazeres da vida.
A moça, que já havia abortado, queria um aborto, mas ele não. Era um filho seu.
E, com sua situação de filho de uma pessoa abastada, fizeram-na aceitar o casamento.
Começou outra etapa de martírio! Na qual ele estava derrotado por mais esforço que fizesse.
Foram morar na casa do avô paterno, e ele começou a trabalhar num táxi.
Sua esposa demonstrou prontamente o que viria. Não queria fazer nada; se ele pedia encarecidamente que não fizesse tal coisa, era exatamente isso que ela fazia.
Primeiramente, ele obrigou-a a fazer a comida, o que ela fez chorando de raiva. Depois ele teve de se dar por vencido; chegava do trabalho no táxi e punha-se a fazer a comida.
Se ela tinha de cozinhar por algum motivo, o fazia para ela e para a criança, da mesma forma que lavava a roupa dela e da criança, deixando as roupas dele apodrecerem no balde com água. Ele viu e falou com ela sobre as carnes apodrecendo na geladeira.
As brigas nunca pararam; a falta de vontade dela em ajudar parecia de nascença.
E, assim, ele teve de assumir o papel de vilão — coisa com a qual ele não se importava, pois no fundo ele sempre soube quem era, sem mesmo poder explicar.
Ocorria que ela falava mal dele a todo mundo; assim, na visão do mundo, ela era a coitadinha.
No fim do primeiro ano, Júnior decidiu trabalhar em casa para estar sempre fazendo o necessário. E abriu uma casa de consertos de eletrônicos, da qual viveu durante alguns anos — até que o alcoolismo entrou em cena.
O resultado foi que, após anos de brigas e discussões, ele tentou fazer o que pôde.
Um tempo depois, impotente frente à sua situação, sem saber resolver, ele começou a beber, praticamente transformando-se em alcoólatra, mas a esposa nunca mudava; parecia até satisfeita em ver a autodestruição dele.
Ele se transformou num doente alcoólico, um bêbado. Fez muitas coisas negativas e egoístas, muitas delas já por consequência da queda moral e humana que padecia.
Devagar foi se acabando. Em duas ocasiões tentou ir embora, sem conseguir; com o coração destroçado pela falta da suposta e inexistente família, ele voltou. Até que um dia ela decidiu se separar.
Foi então que ele, o vilão bêbado, viu-a e os familiares colocarem os móveis no caminhão, e as crianças indo embora com ela.
Impotente e sem nada a fazer, arrastou a cama que sobrou para outro lugar; na mesa, colocou uma garrafa de vinho, começando a beber.
A dor e a raiva não o deixavam chorar.
Então chamou Deus para brigar! Talvez pensasse que, sendo Deus todo-poderoso, acabaria de uma vez com ele — e assim pararia de sofrer.
Nesse estado, andando de lá para cá, ao se dar volta, viu uma figura, como feita de fumaça ou nuvem: um homem de largas barbas brancas olhando para ele no canto superior da sala. Foi nesse preciso instante! Quando teve a percepção, como se escutasse dentro do coração: "Te compreendo perfeitamente." O que o desarmou!
Sentindo-se na própria compreensão, desabou na cama, em estado estranho, como meio lúcido. Foi aí que símbolos e formas foram se sucedendo na sua visão. O mais forte desse momento foi a percepção de que não existe bem nem mal — coisa que, no momento, não entendeu, e demorou pensando para entender, de tão mal em que se encontrava.
No outro dia, acordou para enfrentar sua dolorosa realidade.
Vários movimentos ainda se sucederam, mas a separação estava destinada a não ter volta. Já não eram eles que decidiam isso, e sim o equilíbrio realizado pelo Avatar.
Depois, quando já era tarde e o homem estava destruído, a mulher começou a entender o homem que teve. Entendendo que fora o homem de sua vida — aquele que ela destruiu.
Ele seguiu andando a tropeços e quedas, buscando compreender o incompreensível. Buscando respostas por onde quer. E recuperando-se como podia.
Sim, recuperou-se em várias etapas.
Primeiro deixou de beber; em estado anormal, passou seis anos, até obter uma certa lucidez.
Como, onde estava, entre a fama de vilão e beberrão não conseguia avançar, decidiu voltar ao país onde estava sua mãe.
E sua realidade monetária familiar foi um desastre; tanto seu pai como sua mãe o deserdaram. No final, ele conseguiu ter paz material por causa de sua última esposa.
E o desamor seguia! Quando dizia à sua mãe que ia abrir uma empresa, ela dizia que ele não conseguiria; o mesmo quando dizia que alugaria um apartamento — dizia que não conseguiria.
Foi quando se questionou se não teria sido melhor ser órfão do que ter os pais que teve.
 
Quem Sozinho Está, Luta Como Pode!
 
Lutou até obter um meio modesto de vida: um apartamento mínimo e modesto, em um bairro também modesto. Seu trabalho era vender, inventar e vender. Criou um pequeno informativo no qual vendia anúncios como se fosse um jornal, com um pequeno escrito espiritual na frente. E, como isca, fazia as entregas no bairro, casa por casa, edifício por edifício. Era um trabalho exaustivo, que outros não faziam.
Deu-lhe um passar modesto, mas digno. Sem segurança, com a espada de Dâmocles firme acima da sua cabeça. (1)
Ele tinha dado o primeiro passo para o triunfo.
Conseguindo entender e compreender que precisava do necessário — trabalho, casa e alimento — para ter paz. Que sexo podia fazer sozinho, propondo-se a fazer com as mulheres o que nunca quis fazer: usar.
Foi neste ponto que a doença começou a se fazer sentir.
Ele teve uma sociedade comercial no boletim que criou; fizeram-se amigos, e, apesar de todos os contratempos e o final do boletim, ficaram amigos até na morte dele.
Quando conheceu a esposa do amigo, percebeu algo diferente — diferente das mulheres que tinham passado pela sua vida. Mas era a esposa do amigo. Que lhe falou a Júnior coisas íntimas da esposa, coisas que o deixaram desgostoso, por entender ser impróprio, mas não disse nada; somente pensou que da esposa, mesmo que fosse verdade, não se deveria falar isso.
O casal amigo separou-se. E ele sentiu como a canção: “Renata a Ingrata”. Mas isso, não era nem real ou justo com a moça.
 
As Escolhas do Avatar
 
E começou o Avatar a escolher o que sucederia com ele, para ter uma recuperação bem-sucedida.
Uns meses depois, a moça chamou Júnior por um problema legal, que acabou não sendo importante, mas que os juntou.
Júnior sentia-a diferente, e lhe disse que gostaria de conhecê-la melhor.
As coisas foram se dando, e ela ficava na casa de Júnior, mas a mãe e a patroa dela interferiram.
No final, ela chorava tanto que a mãe lhe permitiu ir. Ele estava esperando para mandá-la embora.
Mas, na discussão que se sucedeu, sendo tão diferente das que conhecia, Júnior deixou de brigar, perguntando-lhe o que ela queria. Foi quando decidiram provar a união. Júnior disse as escolhas e, de acordo com isso, falou das condições que achava que deveriam ser. Ela aceitou.
E, como se diz vulgarmente, juntaram os trapos.
 
Os Primeiros Passos
 
A nova e última esposa de Júnior chamava-se Rainha, sendo 25 anos mais jovem, com uma bela cabeleira estilo Sai Baba.
A relação de ambos começou com uma tentativa comercial, que no final não progrediu.
Nesse momento ele não tinha confiança de usar a moradia para trabalho, mas Júnior queria estar com sua esposa a todo momento. E assim deu certo o trabalhar em sua residência.
E começaram a trabalhar em casa; e ele saía a vender. Mas a doença dele de coluna se agravava, impedindo-o de andar normalmente.
Sua esposa o convidou a ficar em casa, e ele teve de aceitar. Ela trabalhava na residencia, e Júnior somente organizava, inclusive o dinheiro.
Por dois anos sua esposa trabalhava e Júnior distribuía a renda.
De todas as demais experiências com mulheres, onde exigiam bens materiais, ele aguardava aquilo que nunca veio: ou que sua esposa fosse embora, ou que exigisse a ele buscar uma renda. Coisa que ele sabia ser difícil.
Não tiveram nunca discussões, mas em um bate-boca ele recebeu dela, as respostas que tinha esperado da primeira esposa. Deixando seu coração em paz, pois essa resposta foi uma demonstração de que ela o amava. Ele então explicou o porquê do bate-boca; ela entendeu.
Júnior algumas vezes ficava inquieto pela diferença de idade, mas ela lhe disse: "Deves ficar orgulhoso de ter uma esposa jovem e linda."
Ela realmente foi diferente: se ele estava ciumento, ela dava a maior tranquilidade, fazendo tudo que precisasse de boa vontade.
Por razões esdrúxulas, ele tinha ciúmes, e dito por ela: "E mesmo assim ele ficou de graças." Nós rimos!
Júnior sempre explicava tudo a Rainha, ele também lhe dava confiança e paz.
E, com amor, carinho e bondade, a Rainha conquistou o coração de Júnior. Devagar, devagarinho, dele mandar em tudo, passou a que a esposa mandasse nele.
Ele ria disso, pois ela chegava a ser chata de tanto cuidado com ele.
Se Júnior tinha insegurança pela idade dela, ela tinha medo pela idade dele. Não queria que ele saísse sozinho, sempre fazendo questão de acompanhá-lo.
Ele permitia a ela mandar nele, e ser livre, somente exercendo o que poderia ser chamado de direito de veto, se fosse prejudicial para ela ou para ambos. O que ela aceitava, compreendendo, pois Júnior sempre explicava os porquês.
As coisas que antes eram negativas, como milagre, aconteciam positivas. Foi assim que Júnior se aposentou por doença, com hérnia de disco — com o que chamaríamos de salário mínimo —, o que deu a eles paz material. Não sobrava, mas não faltava.
Após anos juntos, Júnior disse para ela, pela diferença de idade, que não se importaria se ela conhecesse outro homem. Pois ele não queria que, se morresse, ela ficasse sozinha.
Mas ela conhecia o coração do seu amado, e disse que isso não era importante. Que não precisava de outro homem. E disse: "Nunca vou fazer isso com você".
Na verdade ele sabia que a interferência de qualquer outra relação em um matrimônio causa dor. Mas ele tinha descoberto o que ela já sabia: que o amor é sacrifício de um pelo outro.
E assim, dia a dia, passaram 24 anos de felicidade plena para Júnior e Rainha.
Onde devagar, Júnior, graças a sua esposa, foi purgando todas as suas feridas. Para ele, ela é Deus nesta terra: mãe, amante, esposa e, sobretudo, amiga.
Rainha é propriedade de Júnior por escolha dela; este fez o mesmo com ela.
O tempo de felicidade não se sente; é mais rápido que um raio. O passado de dor e padecimento, lento e sofrido, foi enterrado pelo amor de uma mulher que soube escolher e amar o seu homem.
Os valores positivos constantes entre ambos formaram um poderoso elixir de amor.
 
Nota ao Leitor
 
Este livro não nasceu para criar uma nova religião, mas para atualizar o caminho original. O que aqui se conta não é ficção, mas a arquitetura invisível que sustenta cada vida. Júnior não é um personagem; é qualquer um de nós que, tendo esquecido quem é, caminha pela escola da carne até reencontrar a Verdade Absoluta que o criou.
 
Se você chegou até aqui, saiba que as provas que lhe parecem injustas são, na realidade, as únicas portas pelas quais a Consciência Criadora pode ser comprovada em você. Não fuja das suas. O amor não é um sentimento passageiro; é a prática constante dos valores inatos do ser. E a felicidade, quando verdadeira, não é ausência de dor, mas a certeza de que, no final, todos nós seremos um só com Aquele que nos criou.
Que esta obra sirva de espelho. E que, ao se ver nela, você encontre a coragem de voltar para casa.
 
Notas de Rodapé
 
(1) A Espada de Dâmocles é uma metáfora frequentemente utilizada para se referir a um perigo iminente e ameaçador que aqueles em posições de poder precisam enfrentar. A expressão deriva de uma lenda que teria sido narrada pelo filósofo romano Cícero.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
LIVRO II - A Trindade, O Mal E O Karma
(O Universo como Teia: uma filosofia da Consciência Absoluta)
 
Capítulo 1 — A Trindade e a Criação
 
Um velho pensador humano, ao ver o que ocorria na Palestina e ao perguntar-se como aquilo fora acontecer, concluiu: a princípio, antes de o universo ser criado, a Consciência Absoluta dividiu-se em três, para discutir consigo mesma os aspectos fundamentais da construção do universo.
Um dos três estruturaria a criação a partir dos materiais a serem usados; o outro, o equilíbrio, cuidaria de tudo aquilo que mantivesse o universo em perfeito andamento; e o terceiro, o destruidor, dissolveria os projetos a serem aperfeiçoados. Todos, em conjunção, projetaram o universo. E, num princípio, determinaram o princípio de todas as coisas que criariam, com base na resistência e durabilidade do que seria criado, a serviço da manutenção e do equilíbrio do todo.
Foi então que surgiu o tempo como fator determinante e básico fundamental. Como nesse processo deveria existir uma variedade imensa de coisas — e, entre a manutenção necessária, um tempo determinado para princípio, fim e reconstrução —, surgiram o movimento e a velocidade das coisas. Entre tantos outros detalhes, como o "ego" para diferenciar suas partes umas das outras, surgiu um consenso com respeito à vida dos humanos, como seres com capacidade de abertura de si para compreender o Criador.
Chegando à criação dos humanos como primatas mutuantes, e após um exaustivo diálogo, decidiram deixar de explicar os entendimentos básicos fundamentais, que eram estes: tudo é parte da Consciência Absoluta; por isso, não existe superior nem inferior. Não existe uma moral no universo — isso ocorre porque Deus é perfeito e não precisa da construção moral que os humanos fazem. E tudo simplesmente é: não existe o questionamento de como é, nem como deve ser; tudo é em si mesmo. Todos têm o mesmo valor, que é o serviço prestado a Deus dentro do universo; desta forma, tudo e todos são imprescindíveis nesta construção. No universo não existem vontades nem achismos de como deveria ser; ele é como é. Assim, o mundo de referência dos humanos será como é, não podendo ser como cada um em si acredita que deveria ser.
Não foi por erro que deixaram a parte do discernimento livre, dando o denominado "livre-arbítrio" somente na mente — a qual é o espírito, sendo parte da Consciência Absoluta.
Foi então determinado que todo ser que servisse de alimento à vida de um corpo humano teria direito a um nascimento como humano, determinado pelo equilíbrio do todo construído, como sempre
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